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Resumo: As redes neurais artificiais são modelos computacionais inspirados no funciona-
mento do cérebro humano. Elas consistem em uma rede de interconexões entre unidades
de processamento simples, conhecidas como neurônios artificiais, cujo objetivo é aprender
com base em um conjunto de dados apresentado. Esses algoritmos têm a capacidade de
aprender e generalizar a partir de dados, possibilitando que sistemas automatizados to-
mem decisões e executem tarefas complexas sem a necessidade de programação espećıfica.

Entretanto, durante o processo de aprendizagem, as redes neurais enfrentam o di-
lema da estabilidade-plasticidade. Isso significa que elas precisam equilibrar a capacidade
de aprender novas informações (plasticidade) sem esquecer o que já foi aprendido (es-
tabilidade), evitando o conhecido como esquecimento catastrófico. É nesse contexto que
surgem as redes neurais baseadas na Teoria da Ressonância Adaptativa que oferecem uma
abordagem eficaz para lidar com esse problema [1].

Nestes modelos existe uma camada de reconhecimento de baixo-para-cima (botton-up)
e uma camada generativa de cima-para-baixo (top-down) o que permite que o modelo dire-
cione sua atenção para recursos que são considerados importantes para previsões com base
em aprendizados anteriores [2]. Se o padrão de entrada e o padrão realimentado apren-
dido coincidirem, ocorrerá um processo dinâmico chamado de “Ressonância Adaptativa”,
isto é, ocorre a amplificação e prolongamento da atividade neural. A teoria afirma que
a ressonância regula a aprendizagem em redes neurais com feedback (recorrência). Este
modelo utiliza um mecanismo de aprendizado não-supervisionado e competitivo criando
protótipos (clusters) dos padrões aprendidos.

Essa rede, como as demais redes neurais, tem sua estrutura definida anteriormente
à apresentação do problema, ou seja, o número de neurônios é definido independente de
como a rede se comporte durante o aprendizado. É aqui que a rede proposta por Moreno
[3] se difere das demais redes ART: na capacidade de se auto-expandir. A rede se inicia
com um único neurônio ativo e, de acordo com a necessidade de incorporação de novos
padrões, a rede vai criando novos neurônios para incorporá-los. Essa rede se configura de
acordo com o problema que está sendo abordado, não dependendo de uma configuração
inicial. Assim surge a rede neural Auto-expanśıvel baseada na Teoria da Ressonância
Adaptativa. No entanto, como as demais redes ART, todo o processo de aprendizagem é
realizado o✏ine, ou seja, os dados são apresentados à rede neural e ela se auto-organiza
em clusters para representar os dados.
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Com o objetivo de realizar o treinamento adaptativo e cont́ınuo, surge a rede neural
baseada na teoria da ressonância adaptativa com treinamento online, ou seja, a rede se
adapta ao problema conforme novos dados são fornecidos pelo usuário. Quais são suas
vantagens? Em problemas biológicos, como o câncer, por exemplo, caracteŕısticas como
o modo de vida, tipo de alimentação, carga de trabalho, entre outros, influenciam nas
caracteŕısticas da população com a enfermidade. Em uma rede neural convencional seria
necessário reiniciar o treinamento ao integrar dados de cada nova população. Entretanto,
quando se trata da rede com aprendizado online, ao se apresentar dados de uma população
diferente à rede previamente treinada, alguns de seus clusters vão sendo reconfigurados
e outros clusters são incorporados permitindo à rede assimilar e se adaptar a essa nova
realidade sem reiniciar o treinamento por completo. Um exemplo de como funciona esse
tipo de rede pode ser visto na Figura 1.
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Figura 1: Esquema de funcionamento da Rede com Treinamento Online
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